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RESUMO: O objetivo deste estudo procura verificar se os professores do primeiro ciclo da 
Educação Básica de Portugal e os educadores de infância consideram pertinente o uso de 
jogos específicos para prevenir o bullying. O estudo envolveu 276 professores do primeiro 
ciclo e 276 educadores da infância de ambos os sexos. O instrumento utilizado é um ques-
tionário inspirado no de Olweus (1989), embora adaptado pela autora à população adulta do 
estudo. A análise dos resultados mostra que a maioria dos professores e educadores acredita 
que é pertinente iniciar a prevenção do bullying durante a educação pré-escolar. Uma parte 
conhece algum tipo de instrumento ou protocolo para atuar em casos de bullying na institu-
ição em que trabalha e a maioria defende o uso da natureza lúdica dos jogos como estratégia 
preventiva e sensibilizante nos primeiros níveis da educação formal. As informações obtidas 
incentivam o uso de medidas de prevenção primária do bullying através da dimensão recrea-
tiva. Quando o jogo é bem planeado e testado, é uma ferramenta que ajuda a desenvolver o 
conhecimento e as habilidades das crianças, permitindo-lhes adquirir autonomia e respeitar 
as regras, proporcionando momentos de motivação, comunicação e atitudes positivas e cor-
retas em relação aos outros.
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ABSTRACT: The objective of this study is to verify if the teachers of the first Cycle of Basic 
Education and the childhood educators, in Portugal, consider the use of specific games to 
prevent bullying as pertinent. The study involved 276 first cycle teachers and 276 early child-
hood educators of both genders. The instrument used is a questionnaire inspired by Olweus 
(1989), although adapted by the author to the adult population of the study. Analysis of the 
results shows that most teachers and educators believe that it is pertinent to initiate bullying 
prevention during preschool education. One part knows at least one type of instrument or 
protocol to act in cases of bullying, in the institution where they work, and most defend the 
use of the playful nature of games as a preventive and sensitizing strategy in the early levels 
of formal education. The information obtained encourages the use of primary bullying pre-
vention measures through the recreational dimension. When the game is well planned and 
tested, it is a tool that helps the developing of children’s knowledge and skills, enabling them 
to gain autonomy and learn to respect the rules, providing moments of motivation, communi-
cation and positive and correct attitudes towards others.

PALABRAS CLAVE:
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prevención
juego

RESUMEN: El objetivo de este estudio intenta comprobar si los profesores de primer ciclo 
de Enseñanza Básica de Portugal y educadores de infancia consideran pertinente el uso de 
juegos específicos para prevenir el bullying. En el estudio han participado 276 profesores de 
Primer Ciclo y 276 Educadores de Infancia de los dos géneros. El instrumento utilizado es un 
cuestionario inspirado en el de Olweus (1989), aunque adaptado por la autora a la población 
adulta del estudio. Del análisis de resultados se desprende que la mayoría de los profesores y 
educadores opina que es pertinente comenzar la prevención del bullying durante la enseñan-
za infantil. Una parte conoce algún tipo de instrumento o protocola de actuación para casos 
de bullying en el centro donde trabajan y la mayoría defiende el uso del carácter lúdico de los 
juegos como estrategia preventiva y sensibilizadora en los primeros niveles de educación for-
mal. Las informaciones obtenidas animan el uso de medidas de prevención primaria del acoso 
escolar a través de la dimensión lúdica. Cuando el juego está bien planificado y testado cons-
tituye una herramienta que ayuda a desarrollar el conocimiento y habilidades de los niños 
permitiendo al mismo tiempo que adquieren autonomía y respeten las reglas, proporcionan-
do momentos de motivación, comunicación y actitudes positivas y correctas ante los demás.

1. Introdução

Para o conhecimento do significado de uma pa-
lavra, há primeiramente que procurar a sua ori-
gem. Neste sentido, após consulta do Oxford 
Advanced Learner’s Dictionary of Current English 
(1989), verificou-se que um bully, palavra que está 
na origem da formação do termo bullying, é «uma 
pessoa que utiliza a sua força ou poder para ame-
drontar ou magoar aqueles que são mais fracos» 
(p. 149)1. Consultando o APA Dictionary of Psycho-
logy (Vandebos, 2007) o conceito de bullying 
adquire o significado de ser um «comportamento 
ameaçador e agressivo persistente direcionado às 
pessoas, especialmente aqueles que são menores 
ou mais fracos» (p. 139).

Em 1993, Olweus definiu o conceito de bullying 
afirmando que «uma pessoa está a ser vítima de 
bullying quando se encontra exposta, de forma 
repetida e ao longo do tempo, a ações negativas 
da parte de uma ou mais pessoas», enquanto Ra-
mirez (2001) o designa como uma forma de condu-
ta agressiva, intencional e prejudicial, cujos prota-
gonistas são jovens alunos (incluindo crianças em 
idades cada vez mais precoces).

De acordo com Sharp & Smith (1994), o bullying 
é um abuso sistemático do poder, uma forma de 
comportamento agressivo, entre pares, delibera-
da e continuada.

Segundo Pereira (2002), o tema é definido «por 
comportamentos agressivos de intimidação ao ou-
tro e que resultam em práticas violentas exercidas 
por um indivíduo ou por pequenos grupos, com 
caráter regular e frequente» (p.16), seguindo esta 
linha de análise a agressividade é identificada pela 
intencionalidade de magoar alguém que é alvo de 
prática agressiva (Pereira, 2008).

Conforme Cowie & Jennifer (2008) «uma 
revisão da literatura sugere que professores e 
alunos têm muito mais definições de bullying 
do que aquelas usadas pelos pesquisadores, 
principalmente crianças (por exemplo, Guerin & 
Hennessy 2002; Smith et al. 1999)» (p.15). Numa 
pesquisa com 225 professores e 1820 alunos do 
ensino médio, que procurou investigar definições 
de bullying, Naylor et al. (2006) descobriram que 
apenas 18% dos professores e 8% dos alunos in-
cluíram repetição do comportamento de bullying 
nas suas respostas. Além disso, apenas 25% dos 
professores e 4% dos alunos incluíram intenção 
de prejudicar, enquanto quase três quartos dos 
professores invocaram o desequilíbrio de poder 
como critério nas suas definições, ao mesmo tem-
po, somente 40% dos alunos o fizeram (Cowie & 
Jennifer 2008).

Como problema mundial que é, o bullying 
pode ocorrer em toda e qualquer escola, não se 
restringindo a nenhuma específica. A escola é, 
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pois, um dos contextos em que nos dias de hoje 
em que o bullying mais se faz sentir, uma vez, que 
é um espaço onde se reúnem muitas crianças.

Na atualidade, são cada vez mais os autores a 
investigar o fenómeno bullying, principalmente o 
que decorre nas escolas entre alunos (Pereira, Sil-
va & Nunes, 2009) e que corroboram a sua existên-
cia. Em Portugal num estudo realizado com uma 
amostra de 200 alunos em escolas publicas das 
áreas urbanas e rurais do norte do país (Pereira, 
Almeida, Valente & Mendonça, 1996) constatou-se 
que 21% dos alunos referiram já ter sido agredidos 
por colegas e 18% afirma já ter tido um comporta-
mento agressivo. Carvalhosa (2008) construiu um 
modelo para a relação entre o bullying e a per-
ceção do suporte social, em amostras nacionais 
representativas de estudantes Austríacos, Litua-
nos, Noruegueses e Portugueses. Os resultados 
mostraram que, para Portugal e dentro da escola, 
em comparação com aqueles que não estão en-
volvidos em situações de bullying, as vítimas e os 
bully/vítimas relataram menores níveis de suporte 
social dos seus colegas, e os bullies e os bully/ví-
timas relataram menores níveis de suporte social 
dos seus professores. Fora da escola, as vítimas 
relataram menores níveis de suporte social dos 
amigos e os bullies relataram menores níveis de 
suporte social da família, do que os do grupo não-
-envolvidos. Também outros autores (Formosinho, 
Taborda & Fonseca, 2008) correlacionaram o en-
volvimento em situações de bullying com outras 
formas de comportamento antissocial (Carvalho-
sa, 2009).

Neste sentido e dada a sua complexidade, 
considera-se que será pertinente elaborar pro-
postas eficazes e diversificadas no que à preven-
ção diz respeito.

Para a prevenção da violência e indisciplina 
nas escolas, Amado & Freire (2002), identificam 
três frentes de ação: a prevenção primária (inter-
venção por antecipação), a prevenção secundária 
(intervenção precoce); e prevenção terciária (in-
tervenção face aos casos persistentes).

Tendo por objetivo a utilização de jogos na 
prevenção do bullying considera-se que os aspe-
tos lúdicos associados ao pedagógico/educativo 
presentes nos jogos são importantes estratégias 
para o ensino e no caso concreto do presente es-
tudo para a prevenção primária.

Desde tempos remotos e tanto quanto foi pos-
sível apurar através da pesquisa de literatura, os 
jogos têm vindo a ganhar um papel de extrema 
importância para o desenvolvimento das crianças, 
auxiliando-as no seu processo de aprendizagem. 
Neste sentido, é importante compreender a liga-
ção entre os conceitos educação e jogo. Ambos os 
termos adquiriram significados distintos devido às 

diferentes conceções construídas sobre a infân-
cia ao longo dos tempos. Allué (2000) reforçou a 
ideia da importância do papel do jogo, quer para 
o desenvolvimento físico quer para o desenvolvi-
mento intelectual, daí ser considerado essencial 
na infância e ganhar um carácter de gratuidade, 
prazer e alegria fazendo com que adquira ainda 
significados como: relacionar-se, divertir-se e 
aprender.

Rubin et al. (1983) referem-se ao jogo como 
uma «disposição comportamental que ocorre em 
contextos que se podem descrever e reproduzir 
manifestando-se através de um conjunto de com-
portamentos observáveis» (p.698). Através da uti-
lização do jogo, a criança envolvendo-se física e 
socialmente explora o mundo no qual se insere.

Na visão de Jean Piaget (1978) os jogos não 
funcionam apenas como um passatempo, mas 
também contribuem para a socialização e desen-
volvimento intelectual e cognitivo das crianças. 
Através desta atividade elas adquirem autonomia, 
aprendem a respeitar as regras, para além de que 
as auxilia na organização e desenvolvimento da 
personalidade, de igual modo, na opinião de Erik-
son (1974) o jogo deveria estar ligado ao desenvol-
vimento social e emocional das crianças.

Conforme o raciocínio de Dollabona & Men-
des (2004), os termos brincar e aprender acabam 
por ser sinónimos um do outro, uma vez, que am-
bos criam um espaço para desenvolver o pensa-
mento, para estabelecer proximidade social, para 
desenvolver habilidades, conhecimentos e cria-
tividade. A dinâmica entre estes dois conceitos 
permite ainda reduzir o excesso de egocentrismo, 
desenvolver a solidariedade e a empatia.

O aproveitamento dos jogos educativos pode-
rá servir como uma alternativa à aprendizagem, 
uma vez, que surgirão como um ponto de equilí-
brio no que se refere a valores adquiridos.

No que diz respeito ao bullying Neto (1997) fri-
sou a importância de se estudarem os comporta-
mentos agressivos e violentos para que se possam 
criar programas de intervenção através do jogo. 
Assim, expondo as palavras de Campos (2010) 
os jogos «são um convite para a interação, com a 
capacidade de seduzir e introduzir bons hábitos 
às crianças» (p.128), podendo ser neste contexto 
encarado como o instrumento ideal para o com-
bate à problemática do bullying. Na perspetiva de 
Dallabona & Mendes (2004): «se bem aplicada e 
compreendida, a educação lúdica poderá contri-
buir para a melhoria do ensino, quer na qualifica-
ção ou formação crítica do educando, quer para 
redefinir valores e para melhorar o relacionamen-
to das pessoas na sociedade» (p. 2).

Atendendo especialmente à prevenção pri-
mária este estudo teve como objetivo investigar 
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se os professores do 1º Ciclo do Ensino Básico e 
educadores de infância de Portugal consideram 
pertinente o uso de jogos para a prevenção do 
bullying.

Metodologia

Participantes

Nesta investigação participaram 276 professores 
do 1º ciclo do ensino básico, sendo 89,9% (248) 
mulheres e 10,1% (28) homens, a idade média era 
de 43,56 anos com desvio padrão de 8,77 anos, sa-
lientando-se que os valores registados entre ho-
mens e mulheres eram muito próximos e 276 edu-
cadores de infância, sendo 97,5% (269) mulheres 
e 2,5% (7) homens, a idade média das educadoras 
de infância envolvidas era de 41,35 anos com des-
vio padrão de 10,45 anos, enquanto a idade mé-
dia dos educadores de infância era de 38,43 anos 
com desvio padrão de 7,91 anos. A sua escolha 
enquadrou-se entre o método aleatório simples 
e o método por conveniência. Inicialmente extraí-
ram-se ao acaso na população de referência um 
número de elementos fixados como efetivos da 
amostra (Albarello, et al, 1997).

Instrumento

O instrumento de recolha de dados utilizado foi o 
inquérito por questionário2, para tal foram cons-
truídos pela autora da investigação dois questio-
nários, um destinado a professores do 1º ciclo do 
ensino básico e outro a educadores de infância, 
baseados no de Olweus (1989) com questões di-
recionadas não para crianças, mas para os adul-
tos alvo desta investigação e determinadas pelos 
objetivos da mesma. Na formulação das questões 
procurou-se ter o máximo de cuidado no sentido 
de as mesmas serem claras e pertinentes, com vo-
cabulário adequado aos participantes.

O instrumento construído é constituído por 
três blocos de perguntas: o bloco 1, que consiste 
de 4 questões referentes aos dados pessoais, o 
bloco 2, com 14 questões sobre o conhecimento 
dos professores e educadores de infância acerca 
do bullying; por último, o bloco 3 que consiste em 
6 perguntas sobre a prevenção e o uso de jogos 
como instrumento de prevenção do bullying.

As questões do questionário ministrado, fo-
ram consideradas essenciais para avaliar o que 
se pretendia e para a sua aplicação, foram se-
guidos princípios éticos e deontológicos de 
confidencialidade.

Procedimentos

Para a aplicação dos questionários foi necessário 
recorrer ao procedimento de conveniência, atra-
vés da divulgação nas redes sociais e envio de 
ofícios a Associações Nacionais de Professores e 
Educadores de Infância a solicitar a colaboração 
para divulgação dos mesmos, aos seus associados 
e assim se encontrar uma amostra de dimensão 
necessária à investigação. De destacar ainda, que 
15% dos questionários foram autoadministrados. 
O método por conveniência tem a vantagem de 
ser rápido, barato e fácil (Hill & Hill, 2009). Trinta 
e um participantes serviram como elementos para 
o pré-teste do questionário administrado, com a 
finalidade de detetar qualquer erro possível ou 
dificuldade, tendo-se posteriormente procedido 
a alguns ajustes.

A aplicação dos questionários, foi realizada 
em duas fases, do mês de julho a outubro de 2017 
foram aplicados os questionários de pré-teste, 
posteriormente, de novembro de 2018 a agosto 
de 2019 foram aplicados, todos os questionários 
destinados à investigação e os dados obtidos fo-
ram tabulados e analisados através do programa 
SPSS versão 24.0 e posteriormente descritos e 
discutidos.

Resultados

Quando questionados acerca do conhecimento 
que tinham sobre o bullying todos os inquiridos 
afirmaram já terem ouvido falar em bullying. As-
sim sendo, foi pedido aos professores e educa-
dores de infância que avaliassem o seu conheci-
mento sobre o tema. A maioria dos professores, 
61,2% (169) afirmou que conhecia bem o fenóme-
no e 30,1% (83) referiu que conhecia muito bem o 
bullying. Contudo, 8,7% (24) dos inquiridos referiu 
ter pouco conhecimento sobre este assunto. Rela-
tivamente aos dados obtidos dos educadores de 
infância, 23,2% (64) afirmou que conhecia bem o 
fenómeno, 23,2 (64) referiu que conhecia muito 
bem o bullying. No entanto, 16,7% (46) dos inqui-
ridos referiu ter pouco conhecimento sobre este 
assunto.

No que diz respeito à caracterização da expe-
riência e formação dos participantes com o fenó-
meno do bullying, atendendo aos resultados con-
cluiu-se que a maioria dos professores inquiridos, 
56,5% (156) vivenciou na sua infância ou juventu-
de o fenómeno de bullying tal como aconteceu 
com os 56,2% (151) dos educadores de infância 
inquiridos.

Atendendo aos resultados obtidos, somen-
te 23,2% (64) dos professores afirmaram ter tido 
na sua formação académica estudos sobre esta 
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problemática contrastando com os 33,0% (91) dos 
educadores de infância. Por outro lado, 37,0% 
(102) dos professores já teve formação sobre o 
fenómeno enquanto profissional e destes 73 afir-
maram que a formação respondeu às suas dúvi-
das. Dos 174 professores que nunca teve formação 
sobre bullying 69,0% afirmou que já sentiu neces-
sidade de tal formação, enquanto apenas, 29,0% 
(80) dos educadores infância afirma já ter tido 
esta formação e destes, 62 afirmaram que a for-
mação respondeu às suas dúvidas. Dos 196 educa-
dores que nunca tiveram formação sobre bullying 
63,8% afirmou que já sentiu necessidade de tal.

A maioria dos professores e educadores de in-
fância participantes no estudo, 92,0% (254), con-
siderou que o bullying é atualmente um problema 
preocupante nas escolas.

Sobre a perceção que os professores e edu-
cadores de infância inquiridos têm sobre a pre-
venção primária do bullying, a maioria dos profes-
sores, 96,0% (265) e dos educadores de infância 
98,9% (273) defenderam que é «pertinente a pre-
venção do bullying se inicie na educação pré-es-
colar»: assim como 95,3% (263) dos professores 
e 99,3% (274) dos educadores de infância consi-
deraram «vantajoso que a prevenção primária do 
bullying se inicie na educação pré-escolar». Da 
mesma forma, a maioria, 97,5% (269), dos profes-
sores e educadores de infância inquiridos defen-
deu que é «pertinente haver formação para pro-
fissionais, sobre bullying, nas escolas».

Quanto à existência de algum instrumento/
protocolo de atuação/sinalização para possíveis 
ocorrências de bullying entre crianças no esta-
belecimento de ensino onde exercem funções, 
33,3% (92) dos professores afirmaram que sim 

em contraste com 19,9% (55) dos educadores dos 
educadores de infância.

Foi pedido aos professores e educadores de 
infância que caraterizassem a prevenção feita nas 
escolas para o fenómeno de bullying, a maioria 
dos professores, 55,43% (153), enquanto 35, 9% 
dos educadores de infância afirmaram que «é um 
fenómeno cada vez mais visível nas escolas mas 
em termos de prevenção primária ainda há muito 
a fazer» ao mesmo tempo, 33,70% (93) dos pro-
fessores e 47,8% (132) de educadores de infância 
referiram que «a prevenção primária existe nas 
escolas mas deve ser reforçada/melhorada para 
surtir efeitos».

No que respeita ao entendimento dos profes-
sores e educadores de infância sobre o aliar o lú-
dico à educação como instrumento de prevenção 
primária e sensibilização das crianças, a maioria 
dos professores, 96,01% (265) e educadores de 
infância 96,4% (266) defendeu que aliar o lúdico 
(jogos didáticos) à educação poderia funcionar 
como instrumento de prevenção primária e sen-
sibilização das crianças quer na educação pré-
-escolar, quer no 1º ciclo do ensino básico para a 
problemática.

Apresenta-se o cruzamento dos resultados ob-
tidos atendendo ao entendimento dos professores 
de 1º ciclo e educadores de infância. Pretendeu-se 
através do cruzamento das respostas e do teste 
de independência do qui-quadrado determinar a 
possível associação entre os entendimentos dos 
profissionais em estudo. Na tabela 1 explorou-se a 
autoavaliação feita sobre o bullying, o ter vivencia-
do tal fenómeno enquanto criança, assim como a 
formação recebida e se encaravam o bullying como 
um problema preocupante nas escolas.



eISSN: 1989-9742 © SIPS. DOI: 10.7179/PSRI_2020.35.04
http://recyt.fecyt.es/index.php/PSRI/

[52]

[Cátia AUGUSTO VAZ]
SIPS - PEDAGOGÍA SOCIAL. REVISTA INTERUNIVERSITARIA [(2020) 35, 47-59] TERCERA ÉPOCA
Copyright © 2015 SIPS. Licencia Creative Commons Attribution-Non Commercial (by-nc) Spain 3.0

Tabela 1. Cruzamento do entendimento dos professores e educadores sobre o conhecimento, 
vivência e formação em bullying

Variável

Profissão
Total

Teste Qui-
quadradoProfessor  

1º ciclo
Educador de 

infância
n(%) n(%) n(%) ET(p)

Avaliação do 
conhecimento bullying

Conheço muito bem 83(30,1) 64(23,2) 147(26,6)

9,397 (0,009)
Conheço bem 169(61,2) 166(60,1) 335(60,7)

Conheço pouco 24(8,7) 46(16,7) 70(12,7)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Vivenciou o fenómeno 
na juventude

Sim 156(56,5) 155(56,2) 311(56,3)

0,007 (0,932)Não 120(43,5) 121(43,8) 241(43,7)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Na formação académica 
estudou o fenómeno

Sim 64(23,2) 91(33,0) 155(28,1)

6,539 (0,011)Não 212(76,8) 185(67,0) 397(71,9)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Enquanto profissional 
teve formação

Sim 102(37,0) 80(29,0) 182(33,0)

3,967 (0,046)Não 174(63,0) 196(71,0) 370(67,0)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Atualmente o bullying 
é um problema nas 
escolas

Sim 254(92,0) 271(98,2) 525(95,1)

11,254 (0,001)Não 22(8,0) 5(1,8) 27(4,9)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

n -frequência absoluta observada; % - frequência relativa; ET - estatística do teste; p- valor de prova.

Observou-se que a maioria dos professores, 
61,2%, assim como a maioria dos educadores, 
60,1%, afirmou que conhece bem o fenómeno em 
análise. Contudo, a um nível de significância de 1% 
concluiu-se que a profissão exercida está estatis-
ticamente associada com a avaliação feita sobre o 
conhecimento de bullying,  (𝜒 = 9,397; 𝑝 = 0.009), 
uma vez que se observaram mais professores de 
1º ciclo a afirmar conhecer muito bem o fenómeno 
do que o era teoricamente esperado, assim como 
se observou mais educadores do que o esperado 
a afirmar que conhece pouco deste fenómeno.

Quanto à possível vivência dos profissionais 
na infância/juventude observaram-se resultados 
muito idênticos entre professores de 1º ciclo e 
educadores de infância, daí que pelo teste do 
qui-quadrado se tenha concluído a um nível de 

significância de 5% que a vivência do fenómeno 
no passado era estatisticamente independente da 
atividade exercida atualmente.

No que trata ao estudo do fenómeno durante 
a formação académica observou-se que a maio-
ria dos professores, 76,8%, afirmou que tal não 
aconteceu, assim como a maioria dos educadores, 
67,0%. Verificou-se que são mais os professores 
a não ter tido formação académica sobre o fe-
nómeno do que educadores, tal facto justifica a 
associação estatisticamente significativa entre a 
profissão e o estudo de bullying durante o curso 
(𝜒 = 6,539; 𝑝 = 0,011).

Relativamente à formação sobre bullying en-
quanto profissional, observou-se que a maioria 
dos professores de 1º ciclo e a maioria dos educa-
dores afirmou que não teve. Contudo, 37,0% (102) 
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dos professores afirmaram que já tiveram e 29,0% 
(80) dos educadores também. Dado o desequilí-
brio entre o número observado de professores e 
educadores a ter tido formação em bullying du-
rante a sua atividade profissional, concluiu-se pelo 
teste do qui-quadrado, (𝜒 = 3,967; 𝑝 = 0.046), que 
as variáveis estavam estatisticamente associadas.

No que concerne ao facto de o bullying consti-
tuir um problema preocupante da atualidade das 
escolas observou-se que 92,0% dos professores 
de 1º ciclo afirmou que sim assim como 98,2% dos 
educadores de infância. Pelo teste do qui-quadra-
do, (𝜒 = 11,254; 0,00 = 0,001), concluiu-se que a ati-
vidade exercida estava estatisticamente associa-
da com o entendimento sobre este aspeto, sendo 
os educadores os que se destacaram.

Na tabela 2 apresenta-se o cruzamento do 
entendimento dos professores e educadores de 
infância sobre a prevenção primária na instituição 
onde trabalhavam no que concerne a problemá-
tica do bullying, neste sentido observou-se que 
a maioria dos professores, 96,0%, assim como 
a maioria dos educadores, 98,9%, afirmou que 
considera pertinente a prevenção primária do 
bullying se inicie na educação pré-escolar. Contu-
do, a um nível de significância de 5% concluiu-se 
que a profissão exercida está estatisticamente as-
sociada com a avaliação feita sobre esta questão, 
(𝜒 = 4,690; 0,0 = 0.030), uma vez que se observa-
ram mais educadores de infância a defender tal 
facto do que professores de 1º ciclo.

Tabela 2. Cruzamento do entendimento dos professores e educadores sobre a prevenção primária

Variável

Profissão
Total

Teste Qui-
quadradoProfessor 1º 

ciclo
Educador de 

infância
n(%) n(%) n(%) ET(p)

Considera pertinente a 
prevenção primária

Sim 265(96,0) 273(98,9) 538(97,5)

4,690  
(0,030)

Não 11(4,0) 3(1,1) 14(2,5)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Considera vantajoso 
que a prevenção 
comece no Pré-escolar

Sim 263(95,3) 274(99,3) 537(99,3)

8,292  
(0,004)

Não 13(4,7) 2(0,7) 15(2,7)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Acha pertinente 
haver formação para 
profissionais

Sim 269(97,5) 269(97,5) 538(97,5)

0,001  
(0,999)

Não 7(2,5) 7(2,5) 14(2,5)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

Aliar o lúdico à 
educação como 
instrumento de 
prevenção

Sim 265(96,0) 266(96,4) 531(96,2)

0,050  
(0,824)

Não 11(4,0) 10(3,6) 21(3,8)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

O que melhor carateriza 
a prevenção feita na sua 
escola

Está tudo por fazer 24(8,7) 29(10,5) 53(9,6)

23,349 
(0,000)

Está feito o suficiente 6(2,2) 16(5,8) 22(4,0)

Fenómeno cada vez 
mais visível

153(55,4) 99(35,9) 252(45,7)

Prevenção primária 93(33,7) 132(47,8) 225(40,8)

Total 276(100) 276(100) 552(100)

n -frequência absoluta observada; % - frequência relativa; ET - estatística do teste; p- valor de prova.
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Relativamente ao facto de ser vantajoso que 
a prevenção primária sobre o bullying se inicie na 
educação pré-escolar, observou-se que a maioria 
dos professores, 95,3%, o afirmou que sim, assim 
como a maioria, 97,5%, dos educadores de infân-
cia. Verificou-se que são mais os educadores a 
defender esta vantagem do que professores, tal 
facto justifica a associação estatisticamente signi-
ficativa entre a profissão e a resposta a esta ques-
tão (𝜒 = 8,292; 𝑝 = 0.004).

Quanto à pertinência da existência de forma-
ção para profissionais sobre bullying nas escolas 
observaram-se resultados muito idênticos entre 
professores de 1º ciclo (97,5%) e educadores de 
infância (97,5%) , daí que pelo teste do qui-quadra-
do se tenha concluído a um nível de significância 
de 5% que a identificação desta pertinência era 
estatisticamente independente da atividade exer-
cida atualmente.

No que trata aliar o lúdico à educação como 
instrumento de prevenção primária e sensibiliza-
ção das crianças observaram-se resultados muito 
idênticos entre professores de 1º ciclo (96,01%) e 
educadores de infância (96,4%), daí que pelo tes-
te do qui-quadrado se tenha concluído a um nível 
de significância de 5% que a opinião sobre este 
aspeto era estatisticamente independente da ati-
vidade exercida atualmente.

Relativamente ao que melhor caraterizava a 
prevenção feita na instituição onde atualmente 
exercem atividade observou-se que 55,4% dos 
professores e 35,9% dos educadores de infância 
afirmou que «Este fenómeno é cada vez mais vi-
sível nas escolas, mas em termos de prevenção 
ainda há muito a fazer». Por outro lado, 33,7% dos 
professores e 47,8% dos educadores defenderam 
que «A prevenção primária existe nas escolas, 
mas deve ser reforçada/melhorada para surtir 
melhores efeitos». Dado o desequilíbrio entre 
as opiniões dos professores e educadores con-
cluiu-se pelo teste do qui-quadrado, (𝜒 = 23,349; 
𝑝 = 0.000), que a atividade profissional exercida 
estava estatisticamente associada à carateriza-
ção feita sobre a prevenção realizada no local de 
trabalho.

Análise de Resultados

Nesta pesquisa, verificou-se que todos os pro-
fessores e educadores de infância inquiridos, 
conhecia bem o fenómeno do bullying, sendo 
esta perceção acrescida pelo facto de a maioria 
referir ainda conhecer muito bem o fenómeno. 
Num estudo realizado por Silva et al. (2014), os 
professores revelaram que conhecem o bullying, 
o que vai ao encontro de restantes achados 
da literatura, no entanto, um outro estudo dos 

mesmos autores, realizado numa escola pública 
do Brasil, revelou que os professores conhecem 
o fenómeno bullying, porém de modo incompleto. 
Acrescentaram ainda que, não se encontram pre-
parados para enfrentar este fenómeno que dizem 
complexo, o que vai ao encontro do referido por 
alguns dos intervenientes desta pesquisa, quando 
afirmam que têm pouco conhecimento sobre este 
assunto, contrariando ao mesmo tempo a maio-
ria que refere conhecer muito bem o fenómeno. 
Nesta linha de pensamento, pode ainda referir-se 
que embora não tenham sido encontrados na lite-
ratura, qualquer estudo acerca da perceção dos 
educadores de infância quanto ao bullying, no 
que respeita aos professores destaca-se o reali-
zado na Universidade Federal de Minas Gerais, 
onde foi identificado que cerca de metade dos 
professores não sabia dar informações acerca de 
os alunos sofrerem ou não de bullying (Silva, et 
al., 2017a). Num outro estudo dos mesmos autores 
(2017b) realizado com 17 professores de cinco es-
colas publicas de São Paulo, concluiu-se que ape-
nas 17% dos docentes, tinham consciência sobre 
o bullying, com conhecimentos teóricos e críticos 
sobre as formas de produção do fenómeno.

No que diz respeito à formação sobre a pro-
blemática do bullying, embora alguns dos inquiri-
dos tenham feito abordagens durante a formação 
académica e formação enquanto profissionais, 
uma grande percentagem de professores e edu-
cadores de infância nunca teve formação sobre 
bullying, em contrapartida todos sentem necessi-
dade de tal. De encontro a estes dados surgem 
diversos estudos, Yoon & Bauman (2014), eviden-
ciam que os professores não são preparados de 
forma eficiente para enfrentar o fenómeno do 
bullying, concluindo ao mesmo tempo que a maio-
ria dos professores reconhece a necessidade de 
abordagem sobre como intervir em situações de 
bullying. Os autores acrescentam ainda que são 
poucos os programas que fornecem formação 
adequada aos professores e quando esta aconte-
ce tem tendência a concentrar-se em informação 
teórica.

Num estudo realizado por Silva et al. (2013), os 
professores abordados referem que as situações 
de violência escolar são complexas necessitando 
por isso de intervenções mais abrangentes e ar-
ticuladas. Silva & Rosa (2013) realçam também a 
necessidade de rever os programas de formação 
inicial e contínua dos professores para poderem 
atuar mais eficazmente perante desafios de vio-
lência escolar, em especial o bullying acrescentam 
ainda que a realização de debates e palestras é 
insuficiente para uma intervenção eficaz sendo 
imprescindíveis novas investigações no âmbito 
das instituições formadoras com vista a realizarem 



eISSN: 1989-9742 © SIPS. DOI: 10.7179/PSRI_2020.35.04
http://recyt.fecyt.es/index.php/PSRI/

[55]

[JOGOS ANTIBULLYING. A PERCEÇÃO DOS PROFESSORES E EDUCADORES PORTUGUESES]
SIPS - PEDAGOGÍA SOCIAL. REVISTA INTERUNIVERSITARIA [(2020) 35, 47-59] TERCERA ÉPOCA

Copyright © 2015 SIPS. Licencia Creative Commons Attribution-Non Commercial (by-nc) Spain 3.0

uma revisão dos modelos adotados. Neste con-
texto Oliveira (2012) acrescenta que os profes-
sores, perante as diversas formas de violência 
escolar e sem formação adequada e orientação 
especializada, tornam-se impotentes no que res-
peita a lidar com manifestações de conflitos, não 
conseguindo, ao mesmo tempo, atuar com eficiên-
cia. Os estudos revelam ainda que os professores 
se sentem impotentes perante atos de violência 
no ambiente escolar tendo consciência de que as 
suas ações são ineficazes muito por culpa de não 
terem sido formados adequadamente no âmbito 
da problemática. O estudo de Eyng; Gisi & Ens 
(2009) é exemplo destas conclusões quando sus-
cita que os processos de formação de docentes 
tenham como desafio a construção de diversas 
competências nos professores, com o objetivo de 
os transformar em agentes promotores do diálo-
go, sabendo valorizar a diversidade numa perspe-
tiva igualitária.

A maioria dos inquiridos considerou bullying 
um problema cada vez mais preocupante nas es-
colas, neste sentido defendem que é pertinente e 
vantajoso que a sua prevenção se inicie na educa-
ção pré-escolar. Embora escassos ou até mesmo 
inexistentes, os estudos acerca da prevenção pri-
mária do bullying a partir da educação pré-esco-
lar realça-se que a mesma deve ser considerada 
como um primeiro campo a intervir na prevenção 
do bullying em contexto escolar. Se em termos do 
1º ciclo muito se tem dito acerca do bullying, acer-
ca do que ocorre no contexto pré-escolar pouco 
se tem vindo a estudar. Destaca-se aqui apenas o 
estudo de Crick, Casas & Ku (1999) realizado com 
crianças em idade pré-escolar e um outro referi-
do por Kishimoto (2001), também abrangendo o 
mesmo público.

A pertinência de haver formação para profis-
sionais, sobre bullying, nas escolas é defendida 
por todos inquiridos indo ao encontro do que 
aponta a literatura que propõe a ampliação das 
ações destinadas à formação docente, principal-
mente, no que respeita à formação conceitual, 
com a finalidade de fortalecer a vasta teoria, fun-
damental e necessária para enfrentar o bullying 
no meio escolar. Estudos revelam ainda que quan-
do os professores têm pouca consciência sobre o 
fenómeno, não há lugar a uma intervenção peda-
gógica e muito menos á superação do problema 
no meio escolar (Silva et al., 2017). Pesquisadores 
como Neto (2005); Martins (2005); Botelho & 
Souza (2007); Pereira; Silva & Nunes (2009); Pe-
reira et al. (2011) e Fisher et al. (2012) demonstra-
ram que para prevenir o fenómeno do bullying é 
necessário envolver toda a comunidade escolar. 
As intervenções na escola que envolvam ações 
intersectoriais, de acordo com diversos estudos, 

são mais eficazes (Smith; Rigby & Pepler (2004); 
Pereira; Silva & Nunes (2009); Pereira et al., 2011).

Para Winslade, et. al (2015) as escolas podem 
lidar com o bullying através do incentivo de con-
selheiros, professores e diretores a terem um pa-
pel de transformação e não de aceitação deste 
fenómeno.

No que respeita à existência de um instru-
mento/protocolo de atuação/sinalização para 
possíveis ocorrências de bullying entre crianças 
no estabelecimento de ensino onde os inquiridos 
exercem funções constata-se que o mesmo existe, 
o que não acontece em escolas de alguns países, 
tal como referem Silva et al. (2013) num estudo 
realizado no Brasil, mais concretamente na cidade 
de Uberaba, demonstrou a ausência de um pro-
jeto escolar de combate ao bullying e a falta de 
articulação entre profissionais.

Indo ao encontro do que aponta a literatu-
ra, os professores do 1º Ciclo e educadores de 
infância que participaram no estudo, perante as 
opções de resposta propostas no questionário, 
mencionaram estar conscientes de que o fenóme-
no do bullying é cada vez mais visível nas escolas, 
mas em termos de prevenção primária ainda há 
muito a fazer pois, embora a mesma exista, esta 
deve ser reforçada/melhorada para surtir efeitos.

Com relação à pertinência de aliar o lúdico à 
educação como instrumento de prevenção primá-
ria e sensibilização das crianças para a problemá-
tica do bullying, verificou-se que tanto os profes-
sores do 1º Ciclo como os educadores de infância 
defendem a alienação do lúdico (jogos escolares) 
à educação quer no ensino pré-escolar, quer no 1º 
ciclo do ensino básico para a problemática o que 
vai de encontro ao defendido no século XVIII por 
Rousseau e Pestalozzi quando destacaram a im-
portância dos jogos como instrumento formativo, 
de acordo com o apurado em revisão bibliográfica 
realizada.

Embora os investigadores ao longo dos tempos 
se tenham preocupado mais com o jogo dramáti-
co e o jogo simbólico no desenvolvimento cogniti-
vo das crianças e embora alguns atores apontem 
para o aparecimento dos jogos educativos no 
século XVI, os estudos realizados por Kishimoto 
(2003) verificaram que os primeiros estudos em 
torno dos mesmos se verificam na Grécia e Roma. 
As pesquisas realizadas no início do século XX, 
variam de intensidade conforme as contingências 
políticas e sociais de cada época, no entanto nos 
anos 70 ressurgem os estudos psicológicos sobre 
o jogo infantil, estimulados por Jean Piaget (1971).

Atualmente são cada vez mais os autores a in-
vestigar o fenómeno bullying, principalmente no 
que diz respeito às escolas, existem também di-
versos estudos da perceção dos professores do 
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primeiro ciclo acerca do fenómeno (Smith, 2004; 
Neto 1997; Pereira, Silva & Nunes, 2009), mas são 
pouco visíveis os estudos acerca da perceção dos 
educadores de infância no que respeita à proble-
mática e os relacionados com o jogo como pre-
venção do bullying. No entanto, realça-se em Por-
tugal o trabalho realizado por Marques (2017) com 
crianças do 1º ciclo da área de educação física e 
que constou da investigação ao longo de um ano 
no recreio escolar com o objetivo de distinguir 
entre jogo de luta e bullying neste espaço atra-
vés dos jogos que as mesmas realizavam duran-
te este período de diversão. Para os professores 
do 1º ciclo do ensino básico, muitos jogos de luta 
transformam-se em situações sérias, sendo esta 
opinião, segundo Sharp & Smith (1994), baseada 
nos poucos casos em que tal acontece. Para a 
maioria das crianças, apenas 1% dos jogos de luta 
se transforma em luta a sério (Smith et al., 2003).

Estudos, ainda que não publicados, aparecem 
na revisão da literatura indo ao encontro da im-
portância da utilização dos jogos educativos como 
estratégia para minorar a violência nas escolas 
permitindo às crianças trabalhar de forma coope-
rativa, desenvolver o pensamento crítico e saber 
atuar na resolução de problemas.

Complementando esta visão Tesani (2004) 
argumenta que o jogo é essencial como recurso 
pedagógico, pois no brincar a criança articula teo-
ria e prática, formula hipóteses e experiências, 
tornando a aprendizagem atrativa e interessante.

O lúdico assume um papel importante na 
formação cognitiva, afetiva e social da criança 
de modo que, através dele, é possível possibi-
litar a socialização e a integração da mesma na 
sociedade.

Conclusões

Os estudos sobre o bullying não são recentes, 
o primeiro surgiu em 1982 pelas mãos de Dan 
Olweus, na Noruega, esta temática continua 
atualmente a preocupar de forma intensa todas 
as instituições e a globalidade dos professores, 
educadores de infância e pais, sendo um 
problema complexo, este adquire formas muito 
especificas que é necessário compreender para 
poder intervir. Neste sentido a formação dos 
professores é fundamental, pois são os que 
podem prevenir e detetar mais facilmente este 
problema nas escolas, ainda que para tal seja 
necessário contarem com a formação inicial e 
permanente e ao mesmo tempo com o apoio de 
toda a sociedade.

Strech (2004) enfatiza a importância que 
todos devemos ter na prevenção do bullying, 

realçando a importância da atuação dos pais, dos 
educadores e dos professores.

Não basta tomar conhecimento e criticar pro-
blemáticas da sociedade, torna-se relevante atuar 
de forma ativa apostando na prevenção primária 
no que ao fenómeno do bullying diz respeito. Par-
tindo do pressuposto que a atividade lúdica é de 
extrema importância na vida das crianças, para 
além de contribuir para o seu desenvolvimento, 
poderá também ter um papel primordial como 
instrumento de prevenção do bullying.

Podemos então interrogar-nos acerca da per-
tinência da utilização de jogos didáticos para a 
prevenção primária do bullying e mais concreta-
mente no ensino pré-escolar. Se por um lado é ur-
gente avançar para a intervenção primária como 
forma de prevenir e reduzir o bullying, por outro é 
necessário criar instrumentos facilitadores desta 
tarefa cada vez mais pertinente e complexa.

O uso de jogos, como recurso educativo, tem 
inicio a partir do Renascimento (Kishimoto, 2003), 
os exemplos encontrados na revisão da literatura 
acerca dos resultados positivos obtidos por meio 
da aplicação de jogos na construção do conheci-
mento e no desenvolvimento da formação global 
das crianças, favorecendo a motivação, o raciocí-
nio e argumentação entre professores e alunos, 
reforçaram a crença da sua importância enquanto 
estratégia não só para o ensino em geral e apren-
dizagem de conceitos mas também para o contri-
buto da prevenção primária da problemática do 
bullying e mais concretamente através da utiliza-
ção de jogos educativos.

Analisados os dados da presente investigação 
destacam-se como principais conclusões, a unani-
midade dos participantes em afirmar conhecer o 
fenómeno do bullying, embora haja mais profes-
sores a conhecê-lo bem e educadores de infância 
a afirmar que conhecem pouco, ao mesmo tempo 
que se verificou que os professores não tiveram 
tanta formação como os educadores durante o 
curso acerca do fenómeno mas que este constitui 
um problema preocupante da atualidade e mais 
concretamente nas escolas.

Quando se referiram à prevenção primária do 
bullying existente na instituição onde trabalham, 
professores e educadores de infância considera-
ram pertinente e vantajoso que a prevenção se 
inicie no ensino pré-escolar, embora os professo-
res defendessem mais, assim como a existência 
de formação acerca do bullying nas escolas. No 
que respeita a aliar o lúdico à educação como ins-
trumento de prevenção primária e sensibilização 
das crianças quer na educação pré-escolar quer 
no 1º ciclo, ambos consideraram que poderia fun-
cionar como instrumento de prevenção.
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Verificou-se, por último, que o bullying é um 
fenómeno cada vez mais visível nas escolas, mas 
em termos de prevenção ainda há muito que fazer 
e muito embora esta exista, deverá ser reforçada/
melhorada para surtir melhores efeitos.

Atendendo ao exposto anteriormente, o es-
forço desta investigação é para que o jogo possa 
ganhar espaço não só como ferramenta de apren-
dizagem, mas também como instrumento educa-
tivo para a prevenção primária da violência e na 
maioria das vezes bullying.

Notas

1 Tradução livre da autora.
2 Questionário construído por Cátia Vaz para identificar o entendimento dos Educadores de Infância e os Professores 

do 1º Ciclo acerca do fenómeno do Bullying e a sua prevenção primária através do jogo, no âmbito da tese de dou-
toramento em Ciências Socias, da Faculdade de Ciências Socias, Universidade de Salamanca.
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